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r Áprovada "a -emeada
4 31AIt� FUiltl�nârW\Sabl}tagem Conlra a ColetividadeI'

. Raul Pil�:._- x designado, pjlra COl\l UMA FROTA DE 5 ONIBUS, A EMPRESA LI- é a Emprêsa Limoense que

RIO, 3 (V.A.) - Pela. 'Comissão Especial encarrega- ser,'r DO Brasil MOENSE �ERV� o povo APENAS cox 2 .SACRIFI. retira da circulação 3 ôn i­

da 'do 'e.studo da eme�d� consti.tucional de autori� do �r. WASHINGTON,3 (ú. P.) f CANDO,-o D� MANEIRA A l\IAIS :PESHU�tANA POSo b��, �)ara cbrigar a alta de,
Raul I_'llla, com o-objetivo de rr�p�antal' no Brasi! o SISo

_ 'O presidente Trnrman SlVEL. DE QUEM A CULPA? \"
. Pi e�o.. I. '. ." .

tema de' governo parlamentar fo,! votada 0.ntem a alu- leai .

.

J
.... 'h' B' E 'o que desejam saber,'.,

". (eslgnoll o sr. osep'. ur.- "', ,

dida 'emenda' que logrou ser aprovada por.4 votos contra
k 17 .

b Já não é mais possivel ] tividade e nãlJ há quem a quanto antes, aqueles que....'
., '.' . e :\.napp para mem 1'0 nor·' A d h ão cbri' d

'

.. -.3 A favor votaram os srs. Raul Piltá Fernando Ferrari; .

1 C
. - calar face ao deshumano obrigue a

.. procsc er onesta- sao o nga' os a se servirem.

.'

' .

. '."

'
. te-amerrcano ca omIssao

. . , "

d Ih �'b' 'd' ECastilho-Cabral e Vanderlei Júnior e contra, o.s srs, Be- 'M"t 'B '1' "IN t procedimento, que varener- mente? Será, mesmo, que o os ve os om us a <m-
.

,.
; '.. IS a

.

raSI elro 'J 01'ce,. ._

nedito Valadares, Afonso Armes e' Meneses Pimentel.
A.' "

:
d Foment6 Eco- vando a população do Saco povo é quem acaba pagando prêsa Isimoense ��,. .

O sr. Fernando Ferrari sugeriu porém, urna' sub-
- !ne.llcana e

. dos Limões, com o raciona- o pato? Será: que quem pó- De quem- à culpa, no caso-

emenda, para d.eterminal' que o nov� sistema só come- nomOIcf·o.. ': t' .

1 menE das viagens dos

ôni·1cle
mais do que a própria lei presente'?'

.

�

., uncronarnento c essa
b d E

� L' .cara a vrzorar a partir de. 1955 ponto de vista que sera

.
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1 us a mpresa Imoense.� \:;

p:'decidído �portuiw,li1cllt?
' ..

,.

;�::�s:a�e!��i��� ('�p��'��' _Perdida que foi a pretén- ftepresentaRtes do' I �.�«
.._-- .----.-

Q t'" -d' .:
d i t sao de aumento no preço ce Vua 1'0 e aJH ao a .eu 1'os . ."

I
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. passagens, os proprretários _.
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" PUE1"les. ...

funeâ da-quela linha, cujos veícu-' d"'�- b �l"
- 'bl" .

.

.
-
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sr ..� ,�l��'k�0��na�;."r;:4· �� los.:n�o �ferece�: como de•.
�

� I' er80. p,O 8118S c'om � e 15-·
hierarc uia de.mínistl'().· verra _seI, conforto aos �eus. "..... -odotclras do 'ala do. q

.'
. "}.,.' fregueses, lançaram-se eles, OVO p' fJ

.

1 bc'ra' 'e' 26;"11&1..' ���J;s����l:� �e�:��t���l� "

ltaiâJ: .-beje'· e'va-.anhã·. _

. - sua força - dImmUIram, o HOJE, AS 20 HORAS,- REUNIÃO NA ASSOCI",,\ÇAO:'
"�Blt&S ·,'-Ob :a' nÚ,!Íler<? de ônibus, 110'8e1'- COMERCIAL DE ITAJAl E, AMANHÃ, NA DE'BLp-

•
viço de transporte de pas- MENAU _ O PODER LEG1SLATIVO, .ATJ,tAYÊ.'Z·

.',

terra ,: ISageirOS, e..» de viagens! -DESSA COl\USSAO, D�BÀTERA PROBLEMAS, 'C()l\t·

d A t
-

'" o ). o f·

.

A linha - segundo infor- OS REPRESENTANTES DAS CI,ASSES PRODUTO-

e r e �ARIS, v ( ,P" r=» a-
!mações que colheu a nossa RAS, .

qurr Yvon :\.7a, ,permanece�l" I
reportagem - tem 5 veícu- bléi L

.

1 t' E t di ti i'
,

# .' /. A Assem eia i egrs a .rva, i'X .erna "" ISCU '11'!'l<," noje, as.
ou.tem, dUlant� 1 hora e �6 dos para atender aquela po- por proposta do sr, Dep. 20 horas, na Associação Co- .

minutos deb.atxo, da. te,na, 'púlal.{ão, Cássio Medeiros, criou _ a mercial de Itajai, os p:robie-
batel1?o, aSSIm, o recor�le! Velhos carros, mas, en- Comissão Especial Ext€l'na, l mas' que, no· momento, se,
mundIal. ,. fim em número que bem no- b"

- d' 'f
' .

Essa façanha que foi d 't d .' f" I' M' cujos o JetIvos sao os
. ,e. azem neces'sarlOS a um e:r-

,. ....
' .

1'.
e a eu er a tegu�sla. a.s, estudar os problemas-lIga- ,tutlo, com oS elementos maiS

praLlcada em Smnt Ju Ian, com a anllaça-o da POI'tal'Ia .

. . I
t t' l' 1.

I
I < dos às faCIlidade:,: de escoa- i represeu a lV03 (as c.asses.

no Departamento da A ta ?o d . I t· 1 � ., ! ,"

.' .. .

" n. �, o sr. nspe 01 oe· mento do porto de !taJal e, produtoras daquele mUnI-
Sa vOla, fOI controlada pOI I '{TeI'c' 'llo'� "Empl'e'sa llSOU .

1"
I .,

A h"'- . I>.
.

�
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..' Y L ::i, c. <

Ioda energIa e etnca em ,CIpl o. man a a mesma uo-
um nflclal de ]ustIca e por, '

d' t õ
. 'I.'.. .

, •

"

I ete um expe len. e que, na BJumenau. . . Ira, lla AssoClaçao Comer-
um medle�. .

. � prática, iria obrigar os Plis-1 Para �omporem essa Co- 'I daI de --Blumenau, serão,O faquI]' Yvon Yva, cUJo. I
sng'eI'l'o� ;; gI'I'ta' IJI'efel';ndo �
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. mi:ssão foram eSlgna qs os i am em, e' a I os os ossrm-
vel d<ldellO nome e Roue:sse 11Jag· 'I' mal'" pelo 1nos'n1o S'eI' I .

D" d' 't.' " . ,.

l' D
. I
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-, S1'S deputados WlImar
. las! tos que lzem l,;ef'pm.o com:·"

e que e· ongmano (O, epar-" i .

,,'

,.-. . .,.'

t' _ , l' n . , I \7"ÇO.
.

'. e BahIa BIttencourt, dó P.· a energia eletnca."amento (O J{Jome, .conta i E é o que está'acontecen-: s' . A '1 n'I"i-j e!poder permanecex 2 horas i
.� .

.

.
_

,...,. D." ,qUl es. a" h

I. .

.

,
' .' . I do, agvla. A popuIaçao ape- I Clodonco MoreIra, da U. D. Assnn, dentro de U� Ct'l-debaiXO dagua. rnas póde contar com 2 ôni-I N.; Cássio Medeiros, do P. I tério de trabalho honesto,

i

.".� cP(III••�.�.� I bU� velh�:,;, quase eaind� I R. P.; Octacilio Nascime�- tunjfol�me. e �e franca cola-

Violenta' aos pe,daços, e�qua,nto. o'"

I to,. do�. T. R e_Ero:ny Te.- fboraçao, os lJl1str�s _ m��-.
'." .' 1��lhOl,;�: el11,l1Ul1:elo de 3, :xeIt'a P�nto, d,? P.S.P.

. .�Ib�·os_ da nova Comlssa:o :n�-.
.Temp·es'ade 1�.. l�a�!dente a galagem, em! __Reul1lda; foram eleItos

t�larao
as suas novas ahv�-

.. ! gleve. ,'. para Presidente, o sr. Dep. pades, debatendo os �als
; gens

flcaram Jl1l1r:dados ao! Está aí no que deu a anu- Wilmar Dias .e Relator, ° palpitantes problemas de
.

se rou;pel:em os �lques do; lação da POl'ta.r;ia, .14 ceIe- sr. Dep. Cássio Medeii;(}s. Vale do ltajaí, com 013 repl'e-

Icanal md�<í.n Pl'alre.·. Ih,re, que a Comissão Esta- .

Iniciando os sells' tl'aha�' sentantes das classes produ-=-,
I OR ��l'lcl:l!:ores Jlnt.1g�s i dual de Preços pôs ábaixo! 'lhos, a Comissã� EspeciaÍ toras.

'

,da l'eglao dIzem que. cam i O sacrifício do público, sem I
.

;illD.is chuva durante osta re- lqne aquela Comi:,são p1'O\l1-',· ..._0·_�_{���_0_�
}lativamente :Era(·.a tempesta- i dencie no sentido de ser 0- t

.

/N

] d:::, � que pO!' ocasião do: bl'igada a Empresa a pôr em!
'

\I grande ciclone de 1947, pois lháfego, pelo preço atual, I

? i foi reg�gtrada a média de!' todos os seus veículos. 111,37 centlrnetl'os.· Como se observa, o povo
.

'.
O observatório meteoro-' é que ficou sacri.ficado, mui-l . .'. i'

Ilógico de Miami informou I to 'embora tenha acreditado 1

r���NY'
-

��.
.'

I q�le o centro. da. pel�tu�'ba'l na defesa .dos sej,iS interê,,- .,' �V�' "CO!- '.' \ �.,
Iça0, .que se, apateu sobr e o ses pelos Ilustres membros I' �

__ l ':J

Icon;mente. a,s �h30rn da ma- da Comissão de Preços. I, r�;r-- , :�-_nh�, passara sobre o Atlan·
'I Ser;i, mesmo, que os pro-. \:'""., '" �,'!'9��..,.1!!Ii!!'...

�==;;iõ"=�f";�""'�;:;;.
;:::�:;i.�B>-·

tico à última hO.l'a ela tarde,
. priétál'ios da linha dei Saco '!' I � ,;._"

'N" ---.. _� � .�'

, entr:; o F�:t Plerc: e Bel· í dos Limões, u.sam de sabota- ! .N �gI,boume, pOI em os fOi tes ven- ,gem, em detnmento da cole- 1 p1.� tos e a chuva precederam a
.

./ '\ , /;r/Deu-úos, ontem, o prazer lo �.OV.êl'l10 �o E. s.ta�o, um

tem.pestade C.le vária.s horas

.

I
de sua visit_a a gentil$enho· res}taL:��" P<la.l1�" CUJO pro- em.J.i'ort Pierce,.on(le já es- L�:'I"doS .

_

.

. . ..
:

. /'

títa. -lra.ny Leme, pertencen-' grama Ja esta, sendo e1abo- tão em curso as col'heitas .Ui. V,I"J, .
LImIto-me hOJe a transcrever. Seria de�ais que,.

te à tradicional família pau- rado. hibernais de verduras e

!e�j' .-a"e·rD'a"',' .S· f além (;e t�ansc:'ever o Fon7Fon, aind� apitasse..lista e exí�a pianista, ora Graças à slla sen-ªibilida- gumes. Estas, segundo 111-. 1'.#. I AI vaI, pOIS o que· aquela apreCIada e popula
em,\:tQ�l6).e� pelo .íHl� do,,pail;l,� ·de, aos lletls dotes, espiri,- formaçõe$.res�bi.das í'eceb�. �ssôas l·eside�t.es à rua;1 rev.ista �al'!o�? púJ:íJ'icou em seu númel'o de/8 de' se
Em agradável palestra I tuais, estamos certos que a

ram 12 centimetros de chu-, ,Tose .Jacques solICItam, por'l tembro ultl1llo:
conosco mantida, teve nos- srta.}rany Leme brill.dará va nas primeiras düas h�- (1108S0 intermédio, as ,provi- OS DEZ MAIS CACETES
sa ilustre hóspede palavras. a (:ulta sociedade flonalló- raso

.

j dellcias da Poli�ia Civil

pa.,
Entre os jornalistas cl'edenciados na Câmara ia

de encantamento pelas ma- .politana com uma noitada A cidade de Miami foi a- : ra que o sr. IndlO Machado, feita urna p�quiza para saber quais os deputaéi
'

l'Rvilhas naturais que lhe de arte, que 'marcará época çoitada pelos vci-rtos de 100 I retire do seu qüil'ltaI os ca- mais cacetes desta legi'8latura. 'E em ordem deçr;
,

foram dadas observar, mos· em nossa vida cultural. quilometr_os horários os : chorrow 130liciais 'qUr, nOi-1 .
centé figuram: Celso Peçanha (PTB·Est. do tUO}'

tI'ando-se, também, cativ� ....
quais de:r-rubaram pal'�des e! te e d�a, em h:fentsis iati-I .

Heitor Behl'iio '(UDN-D. Federal), DarIo de Battd�
cem 'as atencões que· lhe Agradecendo r. visita com quebraram os vidro1;õ das ja_l!d_os:.�.aQ �,s �enmm ;n1 paz,

I
(PTN-S. Paulo), Dolor de Andrade CUDN-Minas ce.

v�rn. serido 'dfspensadas por que nos honrou, formula- nelas de centenas de casas. . FlI.:a,. 3\q4,�, o apelo que

I
t'i'tis), Oswaldo Ol'ÍCO .

(PSD-Pará), Tenório cavai
todtl:s ;qzyantQ,s tem 'tido 0-' zy'..os, à, srta.. Irany Leme, vp�. 9uaÚ'o l�.n..c·hl'ls '.roh�m· a�l"l'o-

,nos t:lidg.iram. '

"

'. c�nt� (UDN4Dst. do Rio), Daniel de Carvalho (PR�,

,PArtúni,(,l�de::;d<.{ ,privar. tos d.e feliz estàda em Flo'- Jadas e destl'oçada� sobre! .

�� .. _ .._' Mina.'3 Ger'ais), Vasc'Oncelos Costa (PSD-Minas G�
Disse�n.,ºs,>'?inda, a gentil ,'riáriópo!is e, bem assim, pa- seusJncorádouú'-S, acredi. f - SABE DA ULTfl\U.? I' rêlj�), e José_Guimarães (PR-Bania).

visitante que, dia 12 próxi. ra' qué o novo recitd venha tMldo-se. (ltl;e ,três, -pesc�do. .

. 'CHE�;oy.. , �,
OS DEZ PREFERIDOS ,

mo"h(var-á a efeito, n08 sa-' ã cónstituir mais uma vitó-
res .nue estão desan,<>t'eci .' M ARTrNI,' I' Em compensação, os lO.preferidos aos jOl'1la:Íi�l&es do·çIllstituto de Educa- �;ià em suà brilhante carrei- dó;, ;enham pe1"ecidb� . � Vel;DUJuthde·F.�a 'MundiaÍ ,tas ;.iio 03 ôleguintes: Nel'Éhl' Rirmos (PSD-Stâ. (\Aita�

ção, gentilmente ce_didos pe. ra artística. 1........................................... rina), Afonso. Arinos CUDN-Minas"Gel'ais), Rni .

d6
.

. 111111·lltO ..... ;.'P,-,I"&I"II • '"1181"-
.. Almei�la ('PTB-D. Federa!), Armando Fakão (PSD,

• tJ.ti u � ,Ce<H'á), AitUI' Santos -(UDN-Pal'aná), Amando FoÍl.� '. I fAlela .... S."Utr ai I_I .... tei! (PR..sel"gipe), Flores da Cunha (UDN.Rio Gl��
·A���I·��<d.. '�" i ,a· A�,y,Ciil<:itl..

:!
...t?.. � ._<''''

" ••. ' eS.1 � �.. ,._ .d�i� .Gusp:(Y�r�&,p<�n��· �P-S��Minaê ...9.�*.ji8), �i�,
d.,..-'

_.-C ':ii) �' b�'·I\iili,.·,..
. >;.,,4'.... YP ASE" 1 I)ulto' (tiDNc.Mmas), Rau1.: PIla (PL-IUo Grande)•

. _ OS·�.;·���,:m· n �.D·�e!i, ... .- _
.. Seefà� �� E�r.�til1\.s . ". I

'A· .Assocüu;ão d�� Cf��':.tdocumentos e c.êrca �,de .n:il li; .orctm� ��perior �.nliamitS púbU�. ('(\l,e, a jiial'tit 1-· �
,

Combàtentes do Bl'a-s�l, se,c- ..e J?OUCO,S cruzeu'os, .' estão l�' pl'tr!i.lllW t<a. ;) {etne:oj .é Outubro, a SecçíLQ' ile Jffm. j
ção dé Santa Catal'ip_a;� lo� f'êefi'do procuradC/s pela: Po':' .p;êsilrr��' Cor.J.1t)JlS emn{;..J:;·al�' �1 ahmàer ao!' 8ei�'H'ãd9S t
calizado�no8 altos do edifi- f licia que, nêsse' sentido, es- dêste ItlI'Iti.tut�, dÜH.m.dú gêr observado e horário. seguin- r'eio Teodoro Fel'l'�r.i', à rua' tá movimentando 08 seus te: I

,,/

Felipe Schmiàt, esquina da investigadoi:·t'H. Segunda a Sexta·fe.ira: das 8,36 às 16,St bs, da m�tJlhã
Trajàno, foi 'assaitada, à Ao que estamos informa·

..

fi08 aias 5 a 20 fie cíHla mês.
'

m<.tdrúgada de orlt;§!m. '(los, tá. h_i\ seg!�ra pista pu- F;lel'ianõp.Hs, 2� «e Seteml!lr� lie 19tH.

'.Slf\.. as5�lt?llten: que; eo·n- r:'ll. <;I, C_;lptt1l'it do flli':['() .ou ga- t Ae.�cl"', S.•Thiag.o_,- DeleyaQ�:
!:I€gUJram 8Ul'!"UpWl' :'uguns' ",,:)1", � LlHz,�{artms - Chefe da Secç'no de Empré'Jtimos,

. -\.",p.
--.

�-_._- -.,. - -

....;.....

O ESTADO, Quiuta·feira, 4 de Outubro de 1951
-�._---,___.;..-----------------

itad
VISITA FLORIANóPOLIS. A EXiMIA PIA...�ISTA,

SRTA. IRANY I.EME

.,' ..... • ... :. '1·,····" ."
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,od S fallO carvãe caterinense no 1" Salão ·.Inlernacional de CiBe�Dlãrio\MtL�R::�I�'PAL·I· Senado federal ,Arte .fetográfi,ca de ,�Iu-!I ';�i���s -

,

CIA '

"1 951'
'.' .(5 7�% hOi'a� rA encantadora. menina O CARVÃO SUL CATARI- do E.'stado,'· a braço� 'com

mQn�uI ..'

,� U -.

" Uma râps6dia .colortda'Regina Patr-icia, extremosa NENSE NO SENADO FE;,.. qU,elmas de matas, secas" e� . "

l das melhores obras def ilhinha do dr. ,Zulmar de

j
DERAL alem de tudo, co� as �la� R -ti -. )cnédlta 18 l-'ltada : WALT Ú1SNEY..Lins Neves, diretor da"Ma- Volta o Senador �vo ses tra�a,hadora.s arrrsca- 81 zaça 10 I ALBU�I DE' RECORDA-·temidade Dr'. Df\1;los COl'-, d'Aquino a se pronuncl�r d�s, a nao obter��;o _neces- REALIZAÇÃO INED1TA às vezes, devido- à sua

f.l�-Il. CõES!�ea e conceituado obstreta, I sobre a situação do carvão S�rlO p�r� a aquisiçao do
EM SANTA CAT�\RINA xihilídadé, devido � .faclh- Technic�l'Or,''festeja, no diá 'de hoje, mais I sul catarinense e, dos tra- pao cotidiano.

" Blumenau, que já se, tor-. dade com que se sujeita aos I ,,'
_ ,.-('ln] an iver'sárie natalício. Ibalhadol'es das mma�, n,o Na sem�Í:Ia _p�s�_ada, al;�I�o;u tconhe(!.idil em ,t�çl? o mais variado�.pr�Gessos, e PatoC��'NALP Zé',CA-/.- Na: residência dos s�us I

Senado Federal. ASSIm e, t� de o ,SI. Min istr � 8egu�l. país como centro de àtivida- ,recurso?, devido a sua n�- RIOCA _ Mickey MOUSE:genitores, Regina receber.� =que, t�anscr,evemos ab�lxo' para OR Es�ados Umd9s,� t.I- des -artistícas e culturais, ,fixltil' ", instantaneamente s�- _ MI:t-."NIE _ O Patêta,�"Cumpl"imelltos de suas arm-': a oraçao do ilustre Senados v.e oportllnldàd� de, ,maIS contará este ano' com mais, .tuaçãescas mais passa�el� Pedi�o '__::,bs 3 Porquinhos,:gúin has às 'quais ofer.eeerá, Catat'inerrãe. "" urna vez, ,refenr-me as _a-
um certame que levará. SeU: l�as.:;É ",a. fotbgl"�f!a �lm 'ms-; ," NÓ""Pl"oirtima :,'''' ,'''.lauta mesa: i.i�' ;fimJs .dõces e

'

o. Sr. Presidente,'
'

no mês p,�r�u.i·as' dos" trab�,lh.ado::es." nome aos rnais ,longinqups 'trumento ad_m:ravel" nas .

, 1) -;- A Marcha da Vida.'·,g.uara!lás.
'

próximo: passado, tive opor- maneares. de ,J�anta' C�talln'a, recantos do glóbo.: Trata-se mãos dos enteudidos, daque- Nac. >
'e

"O ESTA'UO", felidta-a, tunidade ríe pronunciar dis- Prometeu-me S.Exa. �ue: ,1?e- do �1o' Salã,ô' Internacional jles que possuem o PreCIOSO, 2) � A Voz do Munds,'\.�.fi.�Jando�ih� t:elicidades: "l curso a l�speito da situa- lo mlHos, parte do: de��to de Àrte Fbto�h�afi'éli de 'Bhl- dom de "vêr"ro belo' até na" J�r'úa1. _SRTA, AlUNA BECK ção do carvão sul catarinen- da.s autarquias sena sa I�- menau, exposição que reu- simpliéi'�áde da gôta d'água,
, _;'Pl'eços'� .

,Faz :úlQS;, hoje, /',fJ.' genti- se; .f'ocaltzando ao. mesmo feita, !)ara, .de R.Igun'l_a, f01- n irá em .Blumena II trabalhos daqueles que Eiabem'. dese- i Ci$ 15,00. e 3,Z{} ,.
1Üi;;ima .��n,h�i"'iIihâ:"· Atina tempo, a dos trabalhadores marminorar a sItuaça_? dos

dos mais renomados, fotó- nhar com os raios �e, luz �. i'LIV,R.E�: ..:__
�

Creanças ': _Beck, ,f.iil'(J ornamento- tia' das minas, . produtores de" c�.l:va?,' �

I
grafos amadOl',es#,e prOf,

issio'-" retocar com �s sôrnbras. L.uz maiore,'s .de ','5 anos -poderão.rrossa sociedade 'e' filha do Na análise que -desenvol- q.uantJa prometida e msrgm- na.is do mundo. Será a ,pl'i�. e sombTa: eIS' O,materIal entrar na seSsão de '4,30"ho.:.,' -,."i... Artl.n·:�r�eck"A9f(}0mércio vi, chamei, sobretudo, a a- fl<;ante, ma�, de certo, mo- meira exposição deste gêne- ines�otavel- do fotogr�fo:' ras,
'" _

::, ,,': locaL '
-

-

"" ""J ',. tén.çào pal'a 0.' ista'dõ - pi'e- do, mos:tra�'l'a" b,o"a .

vonta�é

Iro.,
rea-lizada en; :a�};lmenau, Co�.o pl'ogl�eSso tecmc� OD1!tON

''Às -muitas hOmél1'agep.s cário daqueles que, dando em atendeI· a ,I,ec1amaçao e"tambem a- pl'-Ime� leva.., das ultimas decada�, tOI- ÁS 7% horas"�ciue a ánivel'sariante l'ecebe- ingentes esforços em favor que 01'a se fa2l,.' 'da a efeito nos hes estados nou-se a fotogl'afiá acessi-!
ROXY,'rá, 13'61' certo, nps associa- da indústría c-a-rbónifera Sr. Presidente, estamos do sul., .

_ vel a todos, Aparelhos e e- Ás 4 § 7% horás _

mos, cl:}li'l prazer. Ilao podem ter os salários RI'l'isddos a que os traba- .

Cabe o mérito desta 'ini- quipamentos dos mais pé'l:- Sessões Colo.sso,:,SRTA. MARIA HELENA aumeirtad,�s :e"�irída estão lhadol'es das minas parem ciativa ao Foto Chrb·Blume..; feito.s estão ao alcance do 1),·'::_ Cinelandia Jornal�

.

GALLO'rTI' na iminência de não os re- repentinamente o serviço, nau, a dinâ�ica agl'em,iação grande público. Verific�-se N'�:1'l'ànSGOrre. nesta' (Jata,. õ', ceberem.
.'

.

pois não pode. perdrn'ar a
que abrange fot{lgrafos a- �m todo mundo um surto S;;E HOMENS l\iÁUSO'ani.yers41'iô. D?Üílí2jõ -.<"d;t·· Pretendo, -na semana vin- situ�ão aflitiva. em que se madores do' 'val� do Itajaí, e extr3ol'dinál'io nas. �tivida- com"}.;;gj:lr{til�. senhorinha Maria" doura, prolltll1Giar novo dis- encontrámo O não pagamen- quê tem realizado nesta re- des fotográficas amadoris, Randolph SCÓT'r � .:enélt'·'{Helena Gallotti, dileta fi,- curso,· de 'amtlise do Plano to dos. satál'io� ��eta diy�ta- gião um tr�jjl'-lho intenso" tas. Surgiranl �m toda' parte DREW,",: '�, .

:"lha do'sr. dr.... José 'do Pa.tl'�� 'Nacional do Car'vão, enca_,- mente? opel'ano � J'e�lete- em prol da qifusão e eleva- clubes ,de amadQres ,e p-l'0-
.

'.

:YÍI '<
,\ c, ,

,'ciJlío Gallotb, Juiz de Di- minhàdo em bQU hóra pelo �e como é evidente, nà eco-, cão -da arte fotográfica, fissionáis� E cada vez maior
O REVÓLVElR DE PRATA.-

' J:eitQ da 2a Vara des�a Co- Governo Férleral i Câmara nomia local. Além de estímulár o'ihteres- o númel'O de exposições e com:,.::m,al'(lia.
_

' dos. Deputadns, pal'a que, de .
Assim, transmito ao Sena"-

Sê pela fotografia pór meio concursos realizaedos peri�- GENE AUTRYUl�lIlO omam�i)to .do. 110S8.0 forma racional- e concreta, 'do o. teor deste :eleg.r�m�, d� eXP9siçôes, � cfncurso.s, dicamente em ,todo� -os P�l-,
"

IV' ,

'l5nmd-monde, a amv�rsa- se dê 'afinal, solução à ês- resel'vando-mep:ara, na pr?- o Foto Club Blumenau pres- ses, Excel�ntes reVIstas sao O FILHO DO ,ZÚRRÔl'iante',conta com vasto C�t�, e,e' g;r�ve. :problema,que jn- !Cima- ,s€maJ1,_a"1 ajl.aIiz�J� m�,Is ta assistêncili �cnic� � .Il:r-� p�blicada� hoje s�mente em
I George: 'FURN:gR.;.."'_:�et....-cuio de amizades na SOCle�' tet'essa não só a{l,meu Es- dem(,ll-ada�€nte o plan.o do tística aos seus aSSOCIados torno d� fotografl�, gy ST�WART.

,

<dade 19cal" l'Iendi)" I??r certo, tacto com€! o BrasiL,
'

carvão naclOnal, enca�lhha- e mantem vivo "!tercâinllio _Agu_ardelEos,. pOIS, .0 1o _�Preços: ,

'

,no. dia ,(le hOje, mUlto cnm,'"
..�. ,EmbOl-� ,pl�té:tlda'., fázer do �n1 �()a.�Ol'a :-:��epl,to o

� �ôrn 'a�soiü�S9� �;o!!-�ên...;�J:;�$ S-alão J lli�J}'�aclOnaV de Ar:-, Ir Cr$ 5,00 ti �,20pnmentada e homenagea- éssacexposiçM" . .p-e-ra.pte., o pelQ,����lD.?"'r��e,��:y�L�,�:; ,4,e. tt:)do'nll��d�"'?i-res e�psl- te, FotOgl:af!�e!l �� Blume., "]imp. a,té 10 an9s':. _" ,':��,;", "':', ,': '"
r

,'(..i-:"�;,"_ ,$.e.ll:a�,nao:.�.é,',;'P��:�O,' fU,l'� mal'a,' �(j$" De�ul;ad�s, .

'\ �ões a�'.�,ai·áter -Jócªl .lá'·fl?'" nau, a s,er 'm�U,IlUl'adQ em

I _
RITZ

'

.

'. "e}-, ESTA�O.�· d�:1!eJa-!be tal' a 1er, ne-skmoniel,·lto, te- .

�', . r�ro reah.za(la�, _pelo F:_,C,n_, Novembro prQx:ml0, '� Á� 1-�'831 hOl'a'$-;felicidad�s, -'" '
- - ... Jegl'..til)1.liI,. �ue�ú-eteftLh�j-e 'd.o. .� ... '.::."��"�;,�:",:::,,.,,, ;;-+'- '" -

"

�len'1l��.:���§.··ue; 51 -' � '" � ,

.

- �� .: -Ü� dRt�-a-' ��e-�â(díreto.FAW'S ANOS, HDJE: Sr.' PaulO' Ptéis%� Pl'efeito ·D·r:' 'I'ta�'Oib!i.) visitantes tê� �a�ad(') p01' _" _
,- --:;- ao cOl'açílo,'

".r,_.. :...9'mJ�O;RAS:
.

,do' Mtinidpio. de Crioiuma, ."
, '.b,I', cq '" �quelas. ex�oslç.õei _e �i.ve- SA'tJE DA,VLTIMA ,

, TEMPESTADES WA?LMA.
'

.

- El'oJ;ídes Guedes Mala, dO,mel1 Estado,. situado p1'e.. "

.

, . .-
'..

ra9Yoc�sião dé 'apreciar' o CH�GOU 1 �om: _

'

--\Yj.uVa ,do sa-ud�() cOllten:a- dsame:l1.te na região-earbo- 8àrl'antll. extraordinário "progress? 1\t-·A�TI N t
, Jar.nes STEWART � Mar-

'neo sl�,.B�m.al'dmo M, Mal.a. nHera for1'lecedm-a do. me-
._ . � .'. "'� feitó pel()s

... ��gof�s_};oca��t. !.er�q-uth.de-;;,r,!,a l\!gndlal fgaret SULLIVAN e R9bert.

- Nal�' Noronha. Car�'(): lho'!". pl'odntQ,,' "P.l'ocedent� d�-·.porto Ale- .Com o Sala?, Intel:?aClO,. WC"
-"'!" ",' ,_ ,: Y.UNq. .'

_

" '
:�

,

'-
,

,��o'. esposa do sr. Altanul"o 1hz -a' autondad.e nnm.lCI-
gJ"e e das zona's o'est� e-sér .., n� de Arte F�to�rà,flcR,o a onvlle 1 No PrQgraw,?>:

'

"

valdotolp._.. : "_. paI: _
.

.
..�_:'" l'ana 'eatal'ínense; en·éofitrâ'. ser l·ealizltdo"pela pl'illlell'a . '", '_

" li '::.__N{)tifias da Semana.
- M1t'ii:�a. dM' Neves,,'�o- :' "Comunico' eDm' pesar C 't 1 Do It

' 'vez em NO"embl'o de 1951, A A.H.D.E., secçao. de,
N

'

, ., ,

':;)

-'�,."..
. ".";","'.. ," .' ,.' senest-a aPla' our, ,agl- ,

"

"
,-

C'" 'da a ac,
. .

,�a".,� ,�� ""\..
.

. ,�•. �.-;. qúe o's,o,perárioB, d�.s C01�- lia Buçante ::_ Ilbetoi';- do poclera o pubhco blum?," Santa atal'�p�l\, CO�Vl , f' 2) _ Notkiario Univer-
�

. 't$'�'l�'O�l.k�" ", '. Pârih'jà�>:min'el.'aldol���estã? Sel'viço de Expan$:âo do tlaue,nse ap.reciar �s malS. t.odos os, escI'ltore_s, JO,r�ahs ..

$al. Jornal. .-:;-:,�'A�1Ii:e ",:,zyIa�'c$}:�de� l\Dleaçada� de não receber. 3'.'
'

Rio de Janeiro belos trabalho.s. de fotogl'ft.-- tas-; artlstas ,e -demaIS pe'S-
Pl'�ç.os:

.

_

.�MO:tei�a? �1l)��,dO,' 'l!�:,: ��"1...tt fem salárioS. As a����q_u�a�' : �to�i:;em de sua senhO- tos de todas as .na.ci�a.lid,a- soas intel'esead-as, para" a
Cr$ 5,00 e 3,20 _

..

'

ql�!l )\�{jtel;r� "_

� ;,.'

"', já< �m atr�z6, ne,?htl� nO\70.,
Tia, pl"ende-�e à <lultura do das, Ji,lém,:. �de na�lOnals. Jl'.ALES�RA que o ,eflCrIto� "Imp, até 14 ano�', , t�E�NAS "

.. " ,.;." pagamento vem faz�f!do, trigo 6 à constru.çã-o 'dos ar.,. Compareée),'ao ao certame o· FIDI�O�.CA�NE1�Q rea
IMPERIO '(Es'tl'eita)-;:- :F.�ll��'-�IH;l�, ofl1hm'h*- ;

',s b�ncUs lo�ais_ e'sgot:lratn maz.ens- destinados ao' êe- bra�, de m-est:k"es ,cons..�"a. Uzara hOJe,_ dlar 6, as 16 ho�
Ás 7% horas

'.do S'-.. �};�vlO 'l\IIachade;- altó à�. 'I'Iossibitidades 'de fi.:a.an. 1.··A t ,E "�d dos, muitas, vezes premIa- ras, no. �<ala� �obre d8;_ Fa-
, 1) � TEMP<ESl'ADJ!!j'

, " ,�,

1" SU'XI1'cC e ".f" , -', -, rea leI, nes e, 8"" o.
, ,- .' o

lÃ, d rd ,n' 't de San ., '_".>
,. -� �clo,n�.:;�,_ .(0,- "":'0 , ,·S!a��"I?:fo)",\_�rg��..

o" ',�sun, .

'd'. I .' a,'-"Ba-r ooté,;;�oS',�,..p����--!tme��,CItDG&" lU·' eu'�-a e', e'uU"el o
-

D'ALMA "', ,.", ,

,SE�AG,:;��., - � -;"..., ',,- ,
" "

inédidas' pa.ra 'fí'na.] solução, O, l' .tWtl �Ú; ãô glêses ,alemães, aust\.'\acos, ta Catanna, A PALESTRA
2) _: A.CONllEC1i1U Á:;,

.�' I.,.�a( fi}.�}lÍb&-,do,' ,,�r,. dos' at��1\d-()s. e

"

fit,lanú-iil- �����r:!�n:nG�o:P��.Faria s,uisso's, sue�os, aus�ralia•.v��'Sal:'â �ôbte .. O'S .tl'apal�O�, .MElA NOITE. ";; '>t.;:,
'

��lmIiH: �eyt.l�ho;. .;_: ',-, "

�!lt,o, p�lfl Ball.co d_?, Bl'�. _ 11' etor" e ioual do- n��,:'\!t�l1gl.\r.�.sJ etc.. _etc. Bas- !:l;_l'��(J�U�O�� �o IV Co�gr,es .'..
,

,

'

':,--. EI!!:�.���n�h�',of�,�q�l�a, �V �oQ' pena' Çle, ,�pt'gl� e!o�" '" ��p, . 1 ��..

rina to- ia �di-zeI' que s?,;mepte'-d,a l'e� so' :Ril'aS:t1ell ° ',.Çl:e EscptOl�S. '

�'_::... "
,.

--ryd.l)"-S.&lo >t�'Qp(l}qQ,:�'elr.a;-�:- -.,�, 'tu1al'ão"; de 'pânico ··em. - tôda' SET, ,�m!,§�l1,��-�ªtl;a ta', mota Australia 21 exposito-" promOVido pela AB.D,E. e DIlVulgue ('O EST..,,�O
,«' .'

�i'D)ir' ,il.r.1llNTh ':. �' .', da a zona 'tntIco a' ·ca 1'1-
. -

'.d P rto .

'

,,�.,
.

''I' T,�-\G��, � .�el�J.� ,"': "li, ZOlla carbonifera, Abra-� ,'" 1 ' .t; 'd dres far-se-ão representar, A recem realIza o em o,' "(}scw';YaslirteS:·6'-.:��nllQra ç.os"
.

,,nen,se: tellC o O�OI U�l a e

c!assificacão dos frab_alhos Alegre.
III I • I IA

'�:2�r��eCem ,à�"'�:�!.éfic�t8:çõ��,;·\, �ll�o Presid.ente, deve o Se� de :!ilb=er�al: :f�'el'::-s �:���. será teit8:-por um)l�fLes- Pai'a �sta"
� P�LESTRA" lU __�"••'eJ')'Vu�das q.ua.nd�' ue seu�.en-

ad.() esta1� len,lbl"�, de que ef,.e��o, ql; e s,
. �ecia.1mente constltmdo e da'da a premenCla de tem-

1,"'1041.J�aÜ"e,mit:trim9níai��pf�.t:�cem'� nhe; desta'tF4mm.a �- V01Jl'as,de'tr1go com a pro-
'belos/prêmios serâo confe- po, não serão ,expedidos . __

•.
'

"

- 'd;"n "." ti S-:aco ace .. I , '
,

""
'

, lon:gada, espiagem, "
'.

"

.', '. .

.

convite, s especiais,
/

,

, "C'
" ,.". ':"

;:a ��a . �:.1H e

� �l�, ,n.,,. "

tarem as autarquia:s �m d�- ',Ante-Qnt��� à 'tãl'd'e,-f{)i 0.' ridos; T�re;x;?s, ''(>918, e�l no.- . . .
_ .�

A S,ocle�de \,:�ttft�ne�Jf�'�1o,s LIIDO:(},S, ',li 2" f:l.lndo.s�. bl'tO com as comnanhlas ml- '.

'b' B'
.

t
'

',' ,vembro pl'OXlIDO um a.conte- Sahm M,�,el PresI
, de AVlCultur81 'tem,o,.pl'�p:,�r

,.'

PEL'aS ,'D'LlJBES ' ,'" ,dr Itagl a' lil'çan e; l'ece- '

" '
,

"

D' t'
•

P ,.", . ",> '",'� , .. ",'

: � �'. -:.;::, '.: ,

.

ner-a:doras de· Santa Catari- h'd' 1 S' G ',' d', - -d Cín'J..entb. a,rt,í�tico inedlto em dente da Ire Orla 1'0'\ 180- d,e con�!daJ),·'ª's.�,'"tàI,S,. �l,lt;tk
' ReahzaID-se' hOJe e ama-· '.

'
, 1 o pe ° L overlla_ 01 o ,

. '" 'l,'. ..,' . "

" ':<" ';'��H/':'" ",
", '-

.•
'

d 'tTi .:', .: -' n.a, dê> quanha qEe or�a :Il'f Estado" com :Jqu�.m ·tev;é,<(iI� .�ét.x:�s' slll:;I:\l��SltelX.Il§",.. )�um ,lla,� .- :_ : ' " r.�dad€S!e��t�.Io',,: �g:'e.lJt g.e�.�ha',nos sal�t:!s ;0, tTIO{l;. C'€I�J,<:l e"'cinquenta,""mllhoes ortun'{dade.cté "b�ãt�:r 'de' acon,.tecim�l!to que' enalte- r

.ral p�r� ·���ltt'i)'.'t:,a�. ,1,� �_
til C�lI?e.' ',desta apl�a, de cruzeiJ:'os., P, o' ,

,

< ". t 'c.erá o nome<-:de Blumenau e
.

,

,. .

1
.

1'as:4e dorwn:g�.. proXJmo� q.Ia:(;pJ11 1ll1�1O as 21 e ,19 �OI:Sr Como ê evidente, não re- �:�lZl��a;:��i��s P7;;�1�;�V� d� �anta Catarina' além das . F(lqueza, em. ger•. 7, a�berttlrã 4� ]ÇIX cl!!xPo:-T�S�e?tIva�ente, _HIl '. e,s_ �s c.ebendo as" em}Jrêsa,s� pro... da construção :4Qs, Arma: fl'Ont��·as.,�l� _pais. . ""-IDbo' "'·80'sltatle siçã,<? A�ícqla;.'lurfun.cJQ�.-, o"-'l()Ig.amz�d�s. em ben��� dutoras do,êal'vão, ,grande ZeI1.S' de.�trigo" ," ... '

.' ',..oSq1,lll.lgnor�m. as poss\, � '. ..,

•. ,
rá II: 'J;U;I> 1;e},t�..,E) ..ScJ.lpü(tt "�;E�����O da. CASA.. '

parte do :?l:odduto das ãven,- �'. Aõ. Üustre:,v"isitaú:ié', d,�',; �iltJdadef�' �to<�q'�c�r����::e� (SI"lv.�.ra)
.

(ladp ?�_ P�.ar�à:,C��IºCa)7,".
'

.
' '_

.

om das, e obuga 'a�,<qu,e s o, ,a Itagiba Barçimte, l Cmnpl'l-, .IO I)grlf_l�, os I:
-:'. •

'

"'" U' -dA-"to
(. .:""

'�4
'. c'

. be�:�aér��::s ���;��;1dt�éas p_agar frete,s, e-J�ros banca- mentan1os' ,desej'àl1do-Ihe.. ?em s?men�ed' a�I'a�bez d�g I'DStduto ,de, ,[ r8:II, li'ICI8:; t· , ,&SIS�," .'
"

.' nos, sua slt].laçaO se refll'
uma' feliz esta'da em nosso lllstataneos os,�,a, llns.. e

. --�" '.' "

c'

"I':'
.

d
f��I�a��,s, grande"Asera �. te, imediata, e p:sadamente, Estado.

'

't'eco.l'dações, 'atr,avez dos tAnela, dos ,Serv,d,ores.· d,D DIta (l,
a,,,SI.5tencla_de quant.os se�, sobr�. Os opE)ran9S que la- "

PJ;pdut'()s><�os �9:�o�r�fos de
,
:t; c,.

.

_." ,
",'

'

: " c' ,pj': ..;olabora�'am-na soluç-ao,,·
butam nas gaJeI'ias das mi-

.

P d" "'B- -, d
,.

prà� 'p,úbl1ca, 'atravez das "

.

.

' �lP, �..: S. �, . _ "'"
,<d,os_nos!'jos prohlemas so.<

nas Grave já é o fato de
" e' ra: ri a' a" tra,êtidQnai& ê'torígidas "po-' �� ...",Secç�o d{Emprest.I?,9�' �"

"

,

ciais. rec�berem êss�s operários,' A- Penitencibi�- do Esta- ses" .ele· atéliel',. tàlve2 hesi- De Grdem. superIor �tqrnam0S pu�h�41 que:,..? p�rhr".'
que p�demos clas- do "vende qualquer .quant,i- tem em 'classitfcar a ,foto- do, próxiqw dia.5 (cm,ço) de OutubrQ, a

.. Se�ça(i) de Em-"salanos
,

' .

'.,.. r ';, tO Ce ltl' atender a/JS segurados.sifica\·. como "de fome", e dade de pedra brItada, dos -graÍla como -ABTE· Pura p.les .lIDOS,. _. IllqI}.s c.e eça'fa a.
cl

.

h .',' seguin-mais ainda será que os dei-. divel'sos tipos, pelos seguin- ignorância, Ha muito que a dêste Instltute, devenàl'l s,e1' ebse��a, (') o OUIlO
'xem de receber.

,
tes preços: fotografia ocupa seu Jl\gar te:

_ "

"

:.'

.
_

'

A' 'S· P '''sidente MO l' C � 21000 destacado. entl"e as atIvlda- S�gunda a Sexta-feIJ;a: das 8,?� ,as 19,30 hs, da m;nha.
'Por motivo de viagens,,2 SSItyI,' L I � "

. , , , o • , r'r , ,

,.
.

h ��s ,.las ã a 2€1 te ca&a mes,meSas de snooker, comple- cumpro um· dever trazen<l.o N° 2. . o , , • " Cr$ .180,00 des a�hstlcas ,do .' omem_: . ,'. "S' t 1... _",. '1"5'1" "'. • .tas.
'

h' t da Casa

INO
3 Cr$ Ílo,oo EqLiipára-se perfeItamente Rl,mant9J)ehs, 2S se e emeH) ,..:e <J"ao .con eClIamnecne °ela sitl�acão N0 4 C S; 8000 à pintura como meio de ex- Acácie S, Thiago - lJeleg:a.0.Vêr e tratar c'om o sr, maIS um

"
' .. , ., , r,'"

'I' .'

L,' lU' t' Ch f da Se'ção de 'Empréstimos '
J

-

S
' ,

,

a,fllOtl'va que atI'avessa o' sul N0 5 ","" Cr$ 60,00. pressão artística, Su.pera-a, lUZ l.....ar ms - e e
I

\.O '

• .'
·oao alum, em Biguaçu..

�:. ..

�Vende..se- o'u
arrenda-se·
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20,08
50,68

"O ESTADO".... 50,00
Por alma de espose e

filho. ..: "50,99
R. A. R. ..-........ 50;{)O
Paulo, -Fabio e Ser-

"',,
,;0 •. 1,

I
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6 o ESTADO, Sibado. 6 de OUiuhro_-=d..:e..:..l_9'_i}'�1;::__......_ ......� .._ ....._.; _--�'�------.----------�------

Rebatendo ,ceÍ,luniaSl·
·

'. ......
quinhas '(�P'o,�õ}': os at.q;,;, do jornal da rua Con;.-, CA,MINH,OESIheíro :m:�fra. , ',_ '�' '

.

Não fôra Isso, êles não mereceriam a menor aten-
cão. O articulista do "Diárib da Tarde", fantasiando-se

r

de analista. d� alma h.ímana -e de profundo co�hecedor Ida moral alhe.i2;, passa, PQr. tabela, a atacar também o de-, .

putado Volney Cora_ç?s:d�'Oliveira, brilhante membro da' "

bancada trabalhista'e ilustre Presidente desta Casa..
Penetra nas Irrterições que nos teriam levado. a cr�­

t icar - e é um direito-que nos assiste e que não abdi­

camos, a menos que t6..nsigmu, pela violência calar a nos­

sa voz. Crtticamos a orientação da direção 1(}ca1.da .Le-...... �� ... '. �

.g-ião Brasileirt, . .4e .As:s�s�ê�l�,�a � o 'faremos se�p-te. q.ue�'--,
a mes�a se â:1;FK��ll: d�',\\�.,�ob\"�s .fina lidades .que -serym�m
<1e motivo -pal:a: ,[,9fl-. cpa_çao. Somos rios que entendem que
a cabeça )1ãç A" �r�!-í:'ls :um en-f_:!te �o cor�.? !-��amo�
e agimos â.:ê:çotiforRu�.dJ"'eom a-nossx ·e;Ol1Clenc;Ia. e; nos-
80 companheiro de bancada -; Presidente Volney 091a-
1;0 de Oliveira - ao qual estamos Ligado pOL sólidos e

indestrutíveis laços, jamais ri�<;lez uma insinuação. Além
dos deveres _ele' camal:�gem 'votamos a esse conípanhei-
1'0 certa adrriii:'açã� 'pelóA seu desassombro, pela '.discre�
ção de' s.qa conduta, pela seg:ui'!ln,ça �é' set}s atos e pelo.,
destemor de suas atitudes. "'.' ',' '.,' ,,'

.. ,.

>� -,'- -- .

"

O "O Diár!o da .Tarde", mentor local.da eterna -vig i-.
Iância, acredita; (sup:omôs nós) que seús correligionát'ios
pensam com a própnia cabeça. Mas, é, interessante o ra-.

c íocínlo atômico do-jornalista. 'No nosso caso, desde que
€-stejam_ui em' campo oposto ao de seus correligionártos,
a trfbtri-nns : segundas intenções e Inspisações atravê de
interposta pessoa.

, .

Somos contra o monopólio ..E o que o Diário da Tar­
de pretende é monopolizar ,a, independência e'a. honestív'
dade, â vertica lidade de caráter, e' a Jeãldade de 'atitu­
des. Egoísmo puro, Q�uel' Deus' para si, o diabo: para os

vutros.·A lealdade, a honestidade> a -coerência, o talento
€ bravura: - isso tudo- para a DDN, o resto para os seus!

'.,

mlversariúfl: Se tal -f'osse possível, o "Diário. da Tarde"
chegaria à uma situação de devorar as própr-ias entra­
nhas para se-nutríre sobreviver. O articulista do "Diário
da Tarde", ao ínyês 'de molhar' a sua pen;l na t.inta,·está
molhando no Iôdo;esqueéido de que o.S salpicos dessa la­
ma lhe poderão atingir à fl'onte e respingar se'us pró-'
prios cOrl'eÚiionáí;ios. Nes�a Assembléia temos compro­
missQs sag;púl.os. com .. 6 pOVQ. e somente, com êle,' portan­
to .iamais:.. .;le�értlll�em-os d'e :nÓ�sas, trincheiras, nem' nos
impressionam os al'réga�.ho.s e as cáretas. dos que preten-
denl �s$'ustal' pa,r,à: -m{l'gen.:tar:'_ . ," ,..

.

J�'

Critique, evangelise, ensine e e�elal'eça, se· puder,'() "Diário' da 'Fal;de". :Porém, não despel'd.ic1l"0 papel quejá no..'1 vai faltando, e�n emprêg-o tão. desprimoTos.o, tãÓdestruidor e tão. negativa. Bem certo é que atacar ecalunia).' é muitQ' mais' fácil. -

,"

Se assim não, fôra.!, Q çinico filósofo Voltaire não te­ria dito, pe� bôc-a 'de SU�lS pei:soll.agens: _ "ment-í, men-tí, que alguma coisa ficará", /'
Sala das Sessões, da Assembléia Leg.islativa em 5de outubro de 1951.

_
' \ '

(Ass.) - Fl'anclsce Neves - Deputado pe10--"'PTB,

6 DE�OUTUBRO
A data. dê hoje, re�ordl,l-:

nos que:
- em 1633, . junto a'1.}1f -

Guarara�s, um destaca­

me..�to hólándes foi derrota-
Ido pelos Capitães �ó:min�9S •
Correia e Antônio Cardoso

\ este era um' dos nossoe

:;;é\"ii<iolas) ;'. , !

� em 1737, o Coronel
.. '.

João Lobo de Lacei-da par-,
tiu de Ieecife afim àe/des��
lojar os francezes da Ilha

"d� Fernando de Noronha, e

que' eonseguiu sem resis-
',-

tência ; .' =»;.

- em 1831, o Corpo de
Arttlhacia da Marinha" ,',,,�
'qua;rt�l5ldo ']la'nha das Cê-

bras revoltou-se. Este me­

vim�nto foi sufocado no dia. _,: �;.�,�
imediato ;

; -

.' " ." , •

_:_ em 1837; Pedro de A-,
raújo Lima, mais tardêtMl-r-
ques .de Olinda, como Re-'

gente do Império, dirigiu a?!t
farrapos uma pl'QclamaçaIJ .-<,

lconcítando-os à concordia i
- em 1845, einbarcannu

; no JÚo de Janeiro com des-
,

tino ao Riu ifr'ande do Sul,'
à bordo. da Esquadra sob f)

__

éomando .de Gdenfell, o Im-
'.

perador D. Pedro II e a Im-
'

.. ,

peratriz 'D. Thereza Chrís-.
;"

tina; ,

- em 1879, com grandes
pompas -l�aÜZal"am-se 'no
Rio de Janeiro os funerais

_
,..

d-o Telleljte;,g�lleral �anóér ,.. ;,

Luiz,Osorio, � Marqu'hz de
.,", -.

.,.�, �H(G\�ãi"': :'<'0 :�, ''\f'ehcedor, de-,
.

Ttiiuti'� fal�cido :no' dia. -4
.

:
..4;

"

00 ,m.e��Ó-�mê,s. 'e allo �
"

\ ';, �:-:"
. __;, -m ·1'9-16, falê,'Cieu 'MÃ-_�

�
- ,r_� I

.noel Ferreira. Garcia !té­
d<mdo, Ellg�n}ú�i'ro e jorna­
lista, um d9S fundadores tia
Academia,· de, Letras Brasi-

.

leira.· nascido, em 7 de j:v
ll:eu'o de lSQ'l; .�

.I"
-� etn"'19-.4S.,· coltlo pa.l't,e. �;7'_'

dos feàh�je-s' CQm.emOl'ativog ..

"
...

do .Bi-cel1teilário 'da- �Co.IQV
-

�o Açoril;j"n� em t;Hi..(iiQ, ,:,. ..

Estado- e' clo';'Primeirq"toll';'"
_. ..: �,. ..

' "\.

m·esso· q� . Hig;t6rljr Çata.r-l-
nense, fói �'nt��da'� ,Ex.". .

posição�lI;st&Hca,' Googri.-
fica" e .F�(.1'Ôd:a, .di,!eur��m:--.·<to (l Jmíge�belro Vital' �:'.." .�..

00'"
..

' tQií() :reluzo Jr., ol'ganrza.-
.'-;> ,� .' , ,",

•. :dOl�.. d.a ' mesma. -

.
,--' ,Andri Nilo Tadasctl

"

.... ,.,.
... . � . ,.o:.

.

INfERNATIONAL

,.
'

•

•

totblmente��N()VOS

'\

PERD�U.SE>
Um relógio de moça, ba­

nha-do à ouro, nas imedia­

çÕ'es uo�Merep.do Público.
Pede-se a pessôa que en­

co.ntrou, entregar nesta l'e�

dação, que será bem grati­
,ficada.

I "�

.'
. ..:s.i�,

\J

\.

---------------_\�--------------��------------�-------------------------------------------------���-------------------

NOVAS ,!.i"ha. "'''-Ml.,

:. '0
"

. NOVA Vitjbitw�.. ut.rier .

NOVA Cabine Co�f.-V"tt60 '

DAKO �,
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strução,
. Ger.àl.

Q� Q8
ss'alho�.
" Madei-

j
� �y.)\,,��. � T' .. f"; ""'!l ,�w � ,�/_'�'� �������������---7t����t---���--t}�jT,�
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magistratura Saulo Ramos visto por' um NA ASSEMBLEIA UGISLanv
. MACEIÓ, 5 (V.A.) - o perintendente do Porto pas- [oraal .J

0- Ca' tele VEEMENTE DISCURSO DO J)ÉP'úTADO FRANCIS

- :governador Amou de Melo saram a perceber 10 mil
. U. NEVES· - PROMULGADA A LEI DO AUMENTm

sancionou há dias, uma lei, cruzeiros mensais; 08 'jui- O jornal Ultima Hora, de hosriliza o presidente da Rapida foi a sessão de ontem da Assembléia Leg

da Assembléia Legislativa, zes de Direito da Capital e Samuel Wainer, é públíea:e Camara no seu Estado, .É lativa., presidida pelo deputado Volney Colaço de

aumentando os vencimentos ro: _

notóriamente um orgão ofí- dos tais que aceitam' todas veira.

dos Secretários de Estado, de Pe�ledo passaram, a ,.?OO cioso do Oatete, Pelas suas as composições politicas, es- _ Na ordem -do dia COllStOU a discussão do projeto

da Magistratura, do Minis- �ruzeIros, e, os do interjor, colunas os leitores acompa- tabelecendo uma unica con- lei orçamentária.

tério Público,. do Procura- 0,600 c1'uzeJI'OS; o. curador Inham 'o,pensamento do Pré- dição: o sr, Nerê!:l Ramos Pelo que consegulrnos colher nos corredores, ha

dor da Fazenda e do Supe- geral, 5.000 cruzerros ; os sidente Varg:v;.. Ainda há ficará sempre fora do brín- rá numerosas emendas ao mesmo, sendo, por isto, qu

..
.rintendente do Porto de Ma- juizes municipais e os pro- pouco, quando o jornal pu- quedo. do a espectativa com que é aguardada a sua votação .

.eeié. Dêssa forma, o secre- motores publicas, 4,100 cru- blicou as primeiras notas Foi' udenista, em 45. O DEPUTADO FRANCISCO NEVES E A L. B. A:

tárto 'do governo, o do Inte- zeiros "(exceto los prometo- contra o sr. Danton Coelhô, Quando o Br-igadeiro esteve Em explicação pessoal, ocupou a tribuna o depu

rim' e o da Justiça, os de- res publicos da Capital e a queda do Ministro do Tr�- em Flol'ianói>oli�, na pri- do Prancísco Neves, do Partido Trabalhista Brasileí

.sembargadéres; o procura-., ç!e,.Pe.nedo, que ganharão balho foi considerada cér- meira candidatura, foi . no O brilhante tribuno em veemente discurso, rebateu c

-dor geral do Estado e o su- 5,000 cruzeiros),
.

.

ta, E, de fato, não demorou, automovel do dr, Saulo. Ra- superioridade Os ataques que lhe fez o "Diário da T

Ultima Hora, em sua edição mos que se locomoveu do .de",
-

a proposito das criticas feitas na Assembléia c

................_-� "7' _
_.- _

- _

de 3 do. corrente, publica o aeroporto ii .pr</:ça em que tra a. direção estadu;:V. da L.B.A.

seguinte, com o élíché do sr. s-e realfzou o comício. .' Depois s,.1;e devolver ao detrator 'anonimo. os bai

:Saulo: Ramos. Agindo' sempre de parce- insultos do �u'Úgo' publjcado no )'eferido- vfJspertino,

'tia com' o' "S1:: Aristil iano deputado Francisco Neves voltou a Í11SÍ'stü: .nas

BlOGRAFIA-RELAMPAGO. Ramos; o: atual chefe traba- justas acusações à Legião Brasílejra dé.'ASili�tet1cia

"Saulo Ramosi ;
..

',Jhista em Santa Catarina. nosso. Estado; 'provando que essa 'instittfic;ão :e'sttí, en

. Médico, -Dizenf que com- J'az sempre 'o jogo da UDN, nós, completamente âe';viada das �u_;as vel'dttde.iraR·fí

...
-

o',
" ":- �..;,..... ";.- � ... "', ,,_...

__ ,

_,

•

, �
• '.�

-. 5/'

petente cirurgião, com boa lit'zãB pela qual 'oj) P:TB está Hdades, s .. .

•

'
�

--'-'- -;
-"

2. ,--� -- clientela em Florianópolis, cindido no Estado, " adquí- .
O discurso do nobre repreaentante do.P�trtjd() r

07ESTADO, êábaclo, 6 de Outubro _de 1951
Prim? em ':':_\i�l1-.') grau -rindo o bl?co, contrario ca- balhista foi�ouvido com atenç�ô e nã� f'(;i aparte<Ído,

.�.�. . :.'.
.. de Nerêu, 'P( "·;:.ce ao gru- da vez mais forca e consis- PROMULGADAA LEI DO AUMENTO c,

Reb.al.e·n·do caiu'Dl-as' �o da Familia Ramos que' tencia,"
. -,..

Por se haver expirado o pI"aZO !.egulam.�ntar sem

sido sancionada pelo Governador di5 ;Estado" Q presi

,
.

-

,.,; .a,'
.

'� ..
-

t c-� '0 ' I ·
* .

te 'da AssembléiaLegielativa promulgou a 'lei do..
au

. '8I1en� e ,:fi' smtrs••0 ,ulPU a.o '/ u timo susplr.
to ao funcio�alilml0�$tadual,. bem corno as leis:� que'

...-Frul' (fi.efll I.o,as
. '.

.
'rl�m a remoçao de Diretores e Inspetores de 9.rupt)s Esc

U Ultl"
.

V ti
� De'la pt.�,..� tares. nomeados por concurso,

.

.a - �f;.f·iJ� a•••••' , .

Sr. ' Pxésidel1te; " Na- p s
'.

sO
.

ap'
.,.

,. a
. l1u�tl'e� Senhores Deputados:

�

1 SO··.I'ene'm. i/CJ;D4e . enterred.·:. « O 00[.'.
.

...
er 8:r

.

A política é .como o fluxo e o refluxo das ondas que,
� I I IA

ii II
ll,um tl'ahalho perene,. lança para aI! margens os detritos . .

'.

r-

'

eAS'C' o ;-'fi• .6m»
.

.' RIO, 5 (V. A.) � O' Supremo TribuRaI.Fedel·al, na .. " .�![J
.

,H �""

que o leito das água·s não quer ·conserv.ar. ..

.

.
.

. sessão plenaria dec ante-ontem,' negou pl:ovimento ao a- -D'JAK ARTA� t' (U P ) ..
'" l'ste�n�"l',"

-

te'(>.n·l;ca d.','s
-

No VM e vem das paixões torce-se' o sentido,das pa- aravo da UDN'd· 'd t 'd'- 'f 'b I o " EI' .' .' .'''l. .' ,a ..... , .""
""', <

].avl'as a fim de ajustá-las 'às converiiências ,tI'al1Sitól�ias.
..

;. '. -

o .p,r�sl e� e
.

o ri una o�l:p�r�or �;' FOI assmalada por 11m; .mel- cões ·Unidas, J�eellSou-se

A
.

..

t d 1 d I
tOlal, que lhe mdefuua o recurso extraordmano mamo dente a recepcão orgal1izada ;pertar�nie a' mão, de

SSlm, vemos nos ,JornaIS que pl'e eu em ser eva os festad ,t
.

'd� d .. T "b' . 1 f t' 'Í •

.,'
,

.

. ". t '.
..

-

, .," , " "
o con ra o acor ao esse .rI una re 'eren e a elCI- 'na última se�ta-feira etn ho- l'ando-:' "Nã() posso ap

a S�I�O, e!, am�arem ;-lU.uma-_plesnsa pa�ma e�mlclOs .

a ção do sr. Nerêu Ramos a deputado fedeul' pará 'à le. '. 'd" H' I
'

, ..
'ln,a-Q .. de' ..c.··.te honlem. P

paclfwacao e a conc"'rdla como os cammhos lmpTesem- " '.

'. �.'
menagem ao _!..:- ,.la mal -a

-
'"

•
'. " '.' . . glsIatlll'a Vigente . S 1 I t '

". t·
-

d 'i'�' ll:' "";'" é'"
.�,
t d

ilíveis.a um' clima ·de tl'abalho e de l'ealizacões fecundas . '. A
'

•
, • •

c ler 1 , ex-mll'ilS 1'0 as r 1- 1(J u><18' S nqm�n OS

.'
, ..

,. ':.
.. .

,. '.
'. _.' O TSE deCIdIra que o sr. Nereu Ramos' vlce-presl- nal'lças ·-I,·t Alemallha nazI's- das aR-p-es".�oas·.'ho:n·ef'tas

cê -Ve.rrlDaS" e chatndes, alvejando um _ocho VISCOSO conha
.

' . ,., ..'.... .

"
.

'.!
. u< ....

' • -,

'"

:os .que ·não· lêem ,pela flua caitilh'a,
dente �a Repub�lca no u1tI-mo ,qull1q�emo, podIa ?andl- t� �presenta�o, ao antIgo o cón'hecem"..

. Hã FI;' ,,1'
. ", 1- i

"

I
- ". d

. datar-se e eleget -se deputado federal para, a presente.le- mmmtl'O alemao, o sr. Hl1gh POUCo depois de�se

_ .,

em onanopo .IS u� J01na (e CH,CU a�ao te t!.-. <>'islatura, sem ll�e�idade de' se desincompatibilizar. Co- L K l' 'd d' t·· _ d • S h 'ht d
'

.

zlda, lino qn:as.e .. qne exclUSIvamente nas ImedIações do
."

. � '.
.

. _ . ,'. '

I'
een eysl e,. �re (:)1 g-e .en�e, c ec elxav

..
-

d.·
,."

Art. .

I" f '. t' d d f' d' Q' 'd'
mo essa deCl8aO contranou a tese '(la llleleglblhdade, sus- ml d·a administração de as- local de l'eunião -

;;ca� ,o P? o � dPe tls'.Jequetn
a dores.

O' ca e, 0b ;UI o�a� tentada pela UDN, e�ta pr;tendeu recorrer extJ.'aol'diná-
'

:
.

qu"y a mmg·ua" �e al'gumen 01il, esce ..aos m:us. alXj)S �n- .' 't ..

-

s
.'.-

.

"

F Q aulto E
" ,',

1 't d
.

-

t r -t Q
�

l'lamen e pala o >: upremo, mas -esse lecurso lhe iOLne- ,
-'

-8.0, ••8... n!,!ss���mp 'eI a �. nao· �m 1mI e,' �lm1to'l �1a.9 gado pel(J despacho agravado.
'. ._.

_

V0'G' anl-erem vocabulal'lO, que nao seglilrem () seu escapulal'lo. N .- d!' t""· d" s� P d d
�. •

, 1� "
.

.

" , .'
. a- sessao e on em o upremo o rocura OI' a

poutlc-o, que; no..pensamento do escl'Iba deve ser o UlUCO Re 'bl' PI" T"" . 00" 4! "
.

t i f l' 1 t I d'" d'
- pu lCa, .sr. Imo lQ'\assos' p 'lU pre...erenCla para

,-

�er.. o;. n ate �' c<).mo/' .�stma o � reqe�çao �� tOi esse julgalllellto, p�r'se' h;aiat de �atéria' eÍeitorál, Coit-
.

Ad' d d
. �

'.

f
. .

.
.

d
. ,

'�:os ;.s.
ma e� � �a mguage;m....�ca::a.?a,. :�e Jota cedid.a: mÚil'\ime'ltl�I,te �à ; preferencfa;doi pOl�eJ;tl: n���do 1 at; ;.: ; o�t���·o 01 festeJâ' a- �ur

repe �.: �e
1

e�. ,e1'1', numa mesma .e l?a;,
n e-.on ��1,. provimento' ao agr�Yo (liie'Visa�a fa;ter subir o �ap�lo' ek-

Rio �e�,
ar ldo r��

'a
�

Isb.

R
.

e�. e. I .orl�, �r?CU1d'ou �OS atacdar ImPle1o,sam:nte . .' e- 'traordinário, contra,ô voto do relator, ministl�o :IÚiêha . ,11 Q '110'hO epu1t.a � :,-:�tllO\T il1blllOS dli-,�urSiou,
l�la para nos razao. e magua e e Vel'gon la se ,esse J91'- ta"'oa

'

.
.

.

, teiluC a en a. na. fi.epuOlica. e a, no .reac on

:nal nos elogiasse, po!S qU€ seus elogios devem valer .alno ••;.�
'

.
,

o........;.
mo j_mp�pjtente e ,nos "carcomldo�'� e .exaltan

da menos que sens ataqu�s,
.

nossa evoluçãn social, polítiea é· econôinÍe.a ..

O "Diát-io da Tarde" ae ante-ontem mostrou de so- 1..1' d
Aqui 110uve sessão solene na sede dó Pa

hejo como são inSInceros os Pl'econícios de pacifi�ação, acena·lo. U.·
. OS

-'metl.rés Foi ol'àdor of.icial ó prestigioso Mputàdo Oi:

� paz pela qual �sse iglforado jornal-se bate é a paz _d'�
. ,

.

y Nascimento, estandQ_ presentes os. dema�is_: repr

Munique, onde 'o seu. partido daria aos adversários o di- ..d.o -p'..

RY··�Z. tantés petebistas, 81'S. :Braz Alve.s, v:ci·).1'ki Co ;.

.l'eito de decidir tudo quanto quisessem excepto aquilo .

.r Pa.ulo Marqtfes e Fl'anciilCo Neves. lf.·; sessão (

que êle .....". p "Diãrio da 'l'al'd.e" e os de suas hostes - não. ENTRE OS PASSAGEIROS O JORNALISTA ASSIS reu sob int�nso entusÍltsmo dos' p.l'ese�f'll, ex

lJuisessem. .
.'

....
. CHATEAUBRIAND (los S1'S, Telmo- Ribeiro e Cl'tlz.L:hrla, que ouvir

.

Não desceremos a linguagem' empl�ega.da pelo "Di��,' S, PAULO 5 'v.A, )", __
-..

,', "
' ': 'Ol:<aooI' oficiàl .com evid�.te: ';Ui vont�íi�. física;

:1'10 da Tardê", Certo 'de que cada um da o que pode, nao .,
'r (")...

I
NADA. SABE. A J:tEAL_

' tampada na atItJ1de de s_!:i 'eonversareuf COhl as

". t d d b" dI"
Quando Ja se haVIam con- . Procurando confu'macao b t t' d

..,' .,
.'

':l'

l:rlRln.0.SI
-

p.os a.
os, �. alXO e uma' 'al'anJell'a, pl'eten- 'fI:, d

.

b r
'.' . d '.(i'

- .... .'
.

."
_

aro as sus",en

:a.n
o Q q.ueIxo <� se·m. se c igna

....
l'e

.der c�nler uvas ou maç..
ãs. Se seus árgumentos únicos e

v :a:o. am " �l anc.1a . � ,e- a notICIa l'e�eblda de São guil' Ol:) demais nos aplaUM8 de estilo.

;prediletos:' são o '·ataque. e a 'Calúnia;" talvez' sejà; porque �a:,s mat�ll�l ,de �oeQ,Ir�. P.l�ulo,;C()�l�����,mo-I) os c?m Antes de<�ncel'l'ada a f!il"8ta, UDl �lt?,� g_etul

-s�bate pm.' catlsa inglória.
.

,

i _P�� a�en er a �m plovave a emPles� ll!dlCada, q�e ln- presentes golt�jtou á pal�vl'a e aplfHH.:l,iü Oi!

. .Bem longe :estávamós de SUPOl", quando, em dias pas�·.
desast:fe, no, a,el.opOrt1:l

• d�./Ol�OU ��ao �er .cOl1heCl�en� I ta.dos (Nl.� ha:viam votado n aumento dns ftm

lIad.os,�·f9mpen4fh-eom Q� nossos propósitos e calcando ve- C,ongonhas, o pIlo�9 FI an to ,d� o�or�encla .anol,mal :rdos. O sr, Cruz L-ima nâo se contev.e:- apa:rteo

lhos. ê'finda:dos·:Jentiríú.intos, assólriã�os à' trIbuna des= CISCO, Walte!�.l(I�chl�el' eon- na VIagem do PP-YPZ,
'.'

zéndo que o aumento ent Ün-l en'o, por isso e

ta' Casá, Para propor UnI' voto congratulatól'Ío ào "Diá- tS�gUlU _

�e�hzal'i' um 'pouso
'

. aqttilo. -M;ás l'ec.ebeu a I'esp:oli,'ül,: "o éh}gió que.'�

.

d T d"
.

1
" . -

ao perfelto Olle os passa- Q
.

t
.

f"
" '-. I'

,.,. :

d' 'oS

.no.
.

a ar· e pe ° 'seu alllVerSal'lO, que hOJe fôssemos '
....:..

'. aal. O S. r. .._.
ZIa . nao era pessoa., a este '-e aquele eputauOl

.éonvidados .peJas ·torpezas de seu. editodal de ante-ontem gel�?� d�p���ZO da R�ai, U . s': .
aos Cjnéo' repl'eseútantes kah�IhistHs, qu.c· to�

li.vit', aqui fazer o necessário �'epà:t:�. Na�uela época,a- i:� IX

..
O. -., Pl'oc�dlm� .

O'"
o" del11onstrar{tm favoráv-eis 'ªO Rumento; u'ns .1

d�tá1Jl9-n�S _pl'opon(�o um. l'eglsÜo espeCIal para a efe- ra1l1�!lOh l1�m mesmo t�:n� . P Ore... do a .-tabeJa _vetada.,pelo, GQverpadol' e ,outros

merld� do Jom�l, maIS para demonstrar a nossa tI·ansr.:- .

fi e�!mel�to -do llSCO
'. Vá-l'ios. fatos pod'emos a- ran�o e a:rollmd� outra ta:hela..A l'epl'eséhtac:

.geqcia e dispo,siçao.Jie·situar.Q combate político num pla-.·� (:le�tsttYeram �xpostos, notar, para Q{,l-e se tenha tebtsta, �$sim, .estaVa unânime a fav-or do amr

.�':; '� �.-��is_,.;eleva40t (b. mesmo o de homenageaI' o jornal.l'ot� le:e es �nc?ntl'ava-se 0. provada a maneü;a descor� D�8pers9naHzadâ 'a questão, o Si'. r.,áfael �rUi

-

,�r�e�jarnos, (também_'\dessa forma,. por que, embOl'3, acl-' hr��sta ASSIS Chateau- tês 'com . que.· atõU:g:oeitos fico.l� sem ��'gumento e _.VQ�tQU a f�z.er c;otr�R�;

�.: j: -vpl'$A�l? :d� 19�9a �ata de Adolfo Kondel', o fundadol' é A
_'

. -< ,'. '. .

procuram .atender
.

os fl'e- �b,uha. do 41', Tehno .,Rlbell'o. AmbÚ's. désttltl

,t :Pl'�p.rietaTl?,aeSse_ól:g�,? .�ue hoje',faz da calúnia o seu ho °d:\���?Xl:nal,O .��are: gUêl,'!61t. njest).lo quando-êstes- (tos da sess�o. � c��: ares (l� .ausentes, 'piwsa

.'�. ,��ato ..prjil�Ileto, n-ao' g-uer:mmQs del:l!:al' passaI' despe.rce-.;. _.
.

,
P?do, m�n fes sfilb pessô3s humildes. " Je�', �ol'l! �UltO mt..e�sse. um JOl'llal ca.TlOca, ( ".1

.<, ., hid.am,enFe .0. fa,�o de I?stâ-l" .aquele, velho político barriga- "0;11 se ll1CendlO em UJ!I1,. dos Além de pagaI'em maiEl' mmgç ul1;mlO, O jornal 'era o Diáril) de Nc,tícÍf �,

:; vê.tde. i�!a�o' �O: ostl'acismo, arquivado pela indiferença
se.us mot?l'es., A tone �e que o pl'eç9 ü\belado, 'v há

.

llQti�ia. <que ps- prendIa era. a seglúnte:. .
_

.il� �U3 P�'<1'Pl'lOS COl'l'éligionáI'ios, lóelegado. aó lugar de c�tro�e lmedla.tamente p-IO� 9,çougu.eiro qúe não se.' :;Ia- .�UMENTO DE. S4t.m�OS DE SERVIDO'RE '�.

·'t.eliquiâ·'deíparede por gra11de:parte d·cis.que� subi.ram am- �� .e�clOu os S?C.Ol'l'OS q�e tisfaz negal1dq.-se,· muitas '

: '. PÚBuéo'S·E AUTÁRQUICOS

pal'ados .0rn suas muletas de chefe e apoiadflS ná sua vrevl:a, neees��l'1os
.

para o vêzes, a vender meio (Iüilo Cóll1lmieam:..nos;..·· --
.

magnanimida.de d-e cidadão."
. caso 2€ um �ldente.· de carne vel'rl�, ,Não.. ven- ';0 ,Mo'lliménto Pró-Aul11éltO. de Si.i.lárÍ(ls

HOJ' Iv' d v't
,.

d "D'"
• N'ão obstante ó avião a- d

� h""" Se""'l'd"'te� Pll'bIl" s A t" .' .

t
.

" e samos q o o· 1 Upel'lO o Ial'lO da Tarde'" "

.,
. _ .

em, e nao a:pai'a quem a- I ,y. .'V ..,. Cf) e li 'arqureos N�'cen 'emen

_e. nem .sj{1u.er. JH'ocUl'al"iamos nos defender, po.is, enten-
terrlSSOU e� hoads cOlldrçoes, pelar,'

-','.
. I gan-izad9, fipi realizar no .dia '4'- dé'outubro{

.demos que isso seJ;ia. iv"lisar a 1;>' b
_

d
os .passageuo$ eScel'um e· .' .. ·.A·' hon,s, uo Clu·bedo.s Inq;niárioa.,·na avenida. AI

d'" ,( "

.

]\'[_" '.' ". �l
.' ..•.

a a. vl�eos::t ,e nossos
o 'ülcêndio foi débelado corri

1tste o ,caso!!le An�0l11o I .

b'

.a. versallOS, .... as. o J�m� , ��1 seu eclItol'lal l'ep.ól·ta-se a " . ,_ 'Fl'ancelino Cost:>J humilde
te BM'rOSa, 7.8. 13° ,andar, ;�di:fí:do do lAPI,

_, tel
'

.. , .:I' '. ,'d ..

,'
" '., d ". .

,os propnos meIOS do avul;O. .
," "(:)']'11'''0 <.1 fl'm d i t ;J' t l' 1"

.I

U...
�
�eglama !:'l{J�,l, 'A�a,:pIlme!ta ama do pal.". tçlegl'a, I _. "

.

.

'j
carroceiro, que, ontem, no

' .e ••�' .... @ ;}'a ar ��.o 'aumen -o ue sa afIO;!!

ma. esse ve-rbel':i\:IJ;d.r.'.�:�nfn.taç�l\.o d,:.a- ,L,B.A, de _Santa Ca- liU . â" ,

.

: .

Mercado do_.E,st.rejto, _!1edju
o que convi'dá túd?s os servidm:eB desta <!apítal,

�l'ma. .
."

.

'

I
r aeo que o açougueIro Adolfo lhe que, 'em face do creseente aumento do custo

�. ,:ms�e, tel�gnl;n1a qtte_ llUCIalmente Pl�opuzemos, foi,.
. r-L';I .

vendesse meio qtt'ilp dêsst\ da. e. dos reajustamentos que :(liVel'�as classes

p.Q.r sohCltaçao e sl;lgest�o' de nossos nO��'es companhei- • ue, ���,.�e; aÍimento, mesmo que fôsgé pleitea»do, torna-se necéi;sá�io o re-exam� da

J� il'OS �e �ancada; - os Ilustres trabalhIstas Octacilio SANTIAGO. DO CHILE,'I côm osso e, não foi ateJ2di- situação,
. '-. .

'

. ���Clme?to, Paulo. Mal'queS e Bra? Alves, alterado e por 5 (D.P.) � O govêl'l1o al1un� dp, porqu&llto só se desejas-
A comissão or2'anizadtH'a retme-;e' diaria:

oê!�. a-ssll1adú, M-alS �elos H'OSSOS çolega� que por JlÓS dou qúe Jeólol;!'os ,chilenos se um quilo...
�as 8 às 19 hora!!,. mo mesmo ']�c.al, pam pres1

_esmos est""mos ""qu ro d ,L
�

for ...... "'.Í' .•
�
.. .,I'.

, .,.;
.

'" 1 P CUl';LB. _-o reullZIl' as suas mes- e notte"amencanos desco- Oni., assim, também é de- '''''':s- "'''

(Continúa na (ia -página; hriram 'uTânio no Chile. ,mais", I

Aumento" da
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